
PROGRAMAÇÃO
A programação do 1º Encontro 

de Mulheres contará com pales-
tra da delegada da Polícia Civil de 
Mato Grosso, Jannira Laranjeira, 
uma das referências no Estado no 
enfrentamento à violência contra a 
mulher e fundadora do Movimento 
Voz. Ela abordará aspectos legais, 
mecanismos de proteção e a impor-
tância da denúncia como instru-
mento de garantia de direitos.

Também participa do encontro 
a vereadora Evânia Félix (MDB), 
presidente da Procuradoria Especial 
da Mulher na Câmara Municipal de 
Tangará da Serra, que falará sobre 
o papel do Legislativo no fortaleci-
mento de políticas públicas voltadas 
às mulheres e no acolhimento às ví-
timas. O evento reunirá ainda repre-
sentantes das forças de segurança, 
entidades e instituições locais. 

ENCONTRO DE MULHERES

Estamos nos desumanizando?

Em alusão ao Mês da Mulher, 
acontece neste sábado, dia 28, a par-
tir das 18h, na sede do Lions Clube 
Tangará da Serra, o 1º Encontro de 
Mulheres no Combate à Violência 
Doméstica. O evento é aberto à socie-
dade e convida mulheres, famílias e 
lideranças comunitárias a participa-
rem deste importante momento de 
diálogo, orientação e fortalecimento 
da rede de apoio no município.
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Tenho sido questionada com frequência sobre os 
recentes episódios de violência que vêm ganhando 
destaque no país. Tentativas de homicídio, crimes 
cometidos com extrema frieza, indiferença diante do 
sofrimento alheio. A pergunta que sempre me fazem 
é: o que está acontecendo com o ser humano?
A minha primeira reflexão... será que isso é novo? 
Na verdade, se viajarmos pela história, seja nos 
registros religiosos, históricos ou sociais, veremos 
que a violência sempre existiu. Assassinatos por 
poder, vingança, ambição ou orgulho fazem parte da 
trajetória humana há séculos. Mas há algo que me 
preocupa profundamente, que é a sensação de que 
estamos vivendo um processo de desumanização.
Quando digo desumanização, refiro-me à perda da 
capacidade de enxergar o outro como semelhante. 
Passamos a tratar pessoas como objetos, e o objeto 
pode ser descartado, substituído, eliminado. 
Quando se perde o valor da vida, perde-se a base da 
convivência humana.

Outra questão importante é entender que atos extremos 
não nascem no momento em que acontecem, eles são 
construídos. Antes da ação, houve pensamento, antes 
do gesto violento, houve sentimento alimentado, 
muitas vezes por frustração, ressentimento ou falta 
de limites internos.
Nada acontece de forma totalmente impulsiva. O 
cérebro automatiza aquilo que já foi repetidamente 
pensado. A violência começa muito antes da agressão 
física, ela começa na maneira como lidamos com 
nossas emoções e com o outro.
Também observo uma preocupante normalização do 
absurdo. Casos graves passam a ser tratados como 
“mais um fato”. Parece haver uma anestesia coletiva, 
não sei se pelo excesso de informação, acesso às 
notícias ou aproximação por conta das redes sociais. 
Quando deixamos de nos indignar, algo em nós 
também adoece.
E onde entram os valores nisso tudo? Eles são a base. 
A infância é o período em que o caráter começa a 
ser moldado. Crianças se espelham no ambiente 
em que vivem. Se aprendem respeito, empatia 
e responsabilidade, essas referências tendem a 
acompanhá-las pela vida. Se aprendem indiferença, 
agressividade ou desvalorização do outro, isso 

também deixa marcas.
Eu acredito que todos nós carregamos dentro de 
nós potenciais distintos, para o cuidado ou para 
a destruição. O que ganha força é aquilo que 
alimentamos diariamente. Pensamentos, escolhas e 
atitudes constroem nossa conduta. Na verdade, não 
acredito que esteja tudo perdido, mas acredito que 
precisamos assumir responsabilidade coletiva.
Precisamos retomar o valor da vida, fortalecer 
vínculos familiares, investir em educação emocional 
e, principalmente, vigiar nossas próprias atitudes, 
porque cada vez que deixamos de enxergar o outro 
como ser humano, damos um passo em direção 
à desumanização. E essa é uma escolha que, 
individualmente e como sociedade, não podemos 
continuar fazendo.
Qual a escolha que norteia a sua vida? Pense nisso, 
porque a resposta define o 
futuro de uma família, de um 
país e da comunidade.

Sonia Mazetto – Gestora 
de Potencial Humano, 
Terapeuta Integrativa, 
Fonoaudióloga e Palestrante

WELLINGTON BEZERRA ANUNCIA QUE NÃO 
SERÁ CANDIDATO A DEPUTADO FEDERAL 

O ex-secretário Municipal 
de Saúde de Tangará da 
Serra, Wellington Bezer-

ra, divulgou um vídeo em aplica-
tivo de WhatsApp informando 
oficialmente que não participará 
do próximo pleito eleitoral como 
candidato a deputado federal. 
Atualmente, ele atua junto ao de-
putado estadual Dr. João.

No comunicado, Bezerra ex-
plicou que a decisão foi tomada 
após análise do cenário político 
local e regional, destacando a 
preocupação com a representati-
vidade do município.

“Passando aqui para fazer um 
comunicado. Nos últimos meses 
meu nome foi ventilado tanto lo-
calmente como na imprensa esta-
dual, como pré-candidato a depu-
tado federal. Fizemos uma análise 
fria, calculada, que hoje a cidade 
vem recebendo localmente vários 
nomes e uma enxurrada de candi-
datos nesse momento pode preju-
dicar a cidade. Hoje eu estou filia-
do ao MDB, focado na reeleição do 
deputado Dr. João. É isso que nós 
vamos trabalhar”, analisou.

Wellington Bezerra também 
agradeceu o apoio recebido e res-
saltou que a prioridade, neste 

momento, é fortalecer a base política da 
região para manter a representatividade 
de Tangará da Serra na Assembleia Le-
gislativa. “Quero agradecer o presidente 
do partido, Marcelo Show, por todas as 
orientações, aquilo que a gente vem con-
versando bastante e com bastante matu-
ridade hoje eu falo para vocês que nós 
precisamos pensar no município de Tan-
gará da Serra. (...) Nesse entendimento, 
nós estamos declinando, conversamos 
com os amigos, os familiares e estamos 
declinando dessa condição de postulan-
te a um cargo para a Câmara Federal”, 
anunciou, reforçando seu alinhamento 
ao MDB e à reeleição de Dr. João.


